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O projeto envolve o estudo de raios cósmicos de energia extrema sob dois aspectos: o primeiro 
é dedicado à análise de dados de direções desses raios cósmicos que chegam à Terra e são 
medidos no Observatório Pierre Auger, na Argentina, e o segundo aborda um enfoque mais 
teórico, centrado nos objetos astrofísicos que são candidatos a fontes dessas partículas 
ultraenergéticas. O estudo das direções de chegada dos raios cósmicos na Terra é uma 
maneira promissora para obter informação sobre a sua origem e propagação pelo espaço 
galáctico e extragaláctico. Este projeto tem por objetivo aplicar quatro testes estatísticos a 
dados obtidos pelo Observatório Pierre Auger a partir de janeiro de 2004, com a finalidade de 
testar a hipótese de isotropia na distribuição de direções de chegada dos raios cósmicos sem a 
utilização de catálogos de objetos astrofísicos. Adicionalmente, serão estudadas as 
características de alguns objetos astrofísicos, tais como núcleos ativos de galáxias, 
supernovas, estrelas de nêutrons e magnetares, no tocante à sua capacidade de acelerar 
partículas até energias da ordem de 1020 eV e serem candidatos a possíveis fontes dos raios 
cósmicos de energias extremas. 
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